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Esta era a posição dos continentes há
5 milhões de anos

Camadas do Plioceno

Camadas do Mioceno

Camadas do Oligoceno

Perfuramos alguns metros e já atingimos camadas de outra época geológica:

Camadas do Eoceno

Camadas do Paleoceno

Camadas do Cretáceo

Camadas de rochas do Pleistoceno

Posição dos continentes há 
20 milhões de anos

Posição dos continentes há 
50 milhões de anos

Posição dos continentes há 
60 milhões de anos

90 milhões de anos

Posição dos continentes há 
35 milhões de anos*
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*Reconstrução paleogeográfica 
de 35 Ma. por Ron Blakey.

Eremotherium 
Uma das maiores preguiças gigantes que já existiu.

Ela foi extinta há 10 mil anos atrás, mas surgiu há 
4,9 milhões de anos.

Megafauna do Mioceno
na Bacia do Acre

Atingimos 100 m 
de profundidade

Atingimos 500 m 
de profundidade

As figuras humanas servem para referência de tamanho. 
Não existiam seres humanos no Mioceno, lembrem que o fóssil 

humano mais antigo do Brasil é a Luzia.

Luzia
Com cerca de 13 mil anos, este é o 
fóssil humano mais antigo do Brasil

~3 milhões de anos
Nesse momento ocorrou o fechamento do Istmo do Panamá, com a união 
das Américas do Sul e Norte. Com essa junção muitas espécies migraram 
de um continente ao outro, criando o Grande Intercâmbio Americano.

Purussaurus2

Um dos maiores crocodilianos que já existiu no planeta

Stupendemys2

Uma tartaruga do tamanho de um carro

Macranhinga2

Uma grande ave semelhante 
aos atuais biguás

Eunectes2

Surgimento das atuais sucuris/anacondas

Toxodontidae*
Os maiores animais de casco em seu 
tempo, eram parecidos com rinocerontes
*Arte de Roman Uchytel

Mourasuchus2

Um grande crocodiliano especializado em peixes

Posição dos continentes no presente1

Esta é a configuração dos continentes no Holoceno, o 
período geológico atual.

Intenso soerguimento dos Andes

Isolamento da Antártida
O continente antártico isolou-se da 
América do Sul com a abertura da 
Passagem de Drake, o estreito oceânico 
que divide os dois continentes.

E mudança climática global
Como resultado a circulação oceânica em 

torno da Antártida mudou e surgiu a Corrente 
Circumpolar Antártica, que bloqueou a 

transferência de calor com o resto do mundo. 
A Antártida ficou mais fria, e o resto do planeta 

também.

Incursões marinhas 
na região amazônica

70 Ma

75 Ma

80 Ma

Abelisaurus
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Amazonsaurus
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80
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A fauna amazônica no Mioceno foi exuberante, com muitas 
espécies apresentando gigantismo

O Oligoceno é tratado como uma época de transição entre o Mioceno e o 
Eoceno, tanto transição de espécies quanto do clima global.

Clima e ambiente
O Mioceno foi no geral uma época quente, principalmente entre 14 e 16 milhões de anos.
Na região amazônica uma paisagem de muitos rios e grandes lagos gerou as condições 
para uma fauna adaptada, com o surgimento de muitas espécies de crocodilianos.

Aves do terror
Com a extinção dos dinossauros algumas aves evoluíram 
assumindo o papel de grandes predadores, uma função 
antes ocupada por dinossauros como os tiranossauros. 
Essas aves são conhecidas como aves do terror, elas eram 
ágeis, robustas, podiam chegar a 3 m de altura, mas não 
voavam.

Primeiras geleiras na Antártida
Não havia camada de gelo permanente na Antártida até a 
passagem do Eoceno para o Oligoceno. 
O Oligoceno é uma época geológica de baixa temperatura 
em todo o planeta.

Evento de extinção
Na transição do Eoceno para o Oligoceno ocorreu um evento de extinção de espécies. As causas prováveis 
são impactos de meteoros e glaciação por causa de mudanças climáticas globais, já que o clima quente das 
épocas anteriores, Eoceno e Paleoceno, foi substituído por um clima mais frio no Oligoceno.

Continente ilha
Em 35 milhões de anos a América do Sul era uma ilha, e o continente manteve-se como ilha 
por muito tempo. Isso fez com que a fauna desenvolvida nesta região fosse única no planeta.

TADP-AC-01
O furo da Bacia do Acre

Mas você quer saber de outros eventos na 
história geológica? E o que pode ser encontrado 

em perfurações mais profundas na Amazônia 
como a da Bacia de Marajó?

Então continue descendo...

Barinasuchus
Um animal semelhante a um crocodilo, mas plenamente adaptado para caçar em terra firme.

Foi o maior predador terrestre do Eoceno e viveu entre 11 e 42 milhões de anos na América do Sul.

Surgimento e evolução dos cetáceos
Animais como o boto-cor-de-rosa e o tucuxi são cetáceos, um grupo que inclui baleias e 
golfinhos.  São mamíferos aquáticos que surgiram no Eoceno, a partir de espécies que viviam 
tanto em terra quanto na água.

Máximo Térmico do Paleoceno-Eoceno
Em 55 milhões de anos a temperatura do planeta atingiu os maiores valores desde a extinção dos 
dinossauros. Isso foi consequência de atividade vulcânica no norte do Atlântico e liberação de gás 
metano na atmosfera. Nesse momento até os polos da Terra eram quentes.

Em 39 milhões de anos as forças que criaram os Andes estavam 
atuando, mas ainda não existia cordilheira andina. Por isso os 
troncos petrificados da foto ao lado, de uma floresta no Peru são 
importantes para conhecer a vegetação dessa época.

Ausência dos Andes

Mais de 900 m de profundidade
A perfuração na Bacia do Acre atingiu 923 m de 
profundidade. Isso permite analisar muito tempo 

no passado da Amazônia.

Kelenken guillermoi3

Devincenzia pozzi3 Titanis walleri3 Phorusrhacos longissimus3

Reorganização da vida no planeta
O Paleoceno inicia com o Evento de Extinção do Cretáceo-Paleogeno, que eliminou os dinossauros. A vida 
foi reorganizada nessa época, os mamíferos se proliferaram, e com a ausência de grandes herbívoros 
densas florestas tomaram regiões do planeta.

Parentes dos tatus
Cingulados são uma ordem de mamífero que surgiu no Paleoceno. 
No passado eles eram ainda mais diversos, incluindo tanto pequenos 
animais semelhantes aos tatus modernos quanto espécies de grande 
porte com armadura e carapaça rígida.

Metatheria e marsupiais da América do Sul
No Paleoceno haviam muitos animais do ramo Metatheria na América do Sul, assim como na Austrália e 
Antártida. Esse ramo inclui também marsupiais como o gambá moderno. Eles existiam em diferentes 
tamanhos, com hábitos diferentes, vivendo em ambientes variados. A maior parte dessas espécies 
seria extinta com mudanças climáticas no Plioceno. No Brasil os melhores representates dos 
metatherios são os gambás. Os marsupiais diversificaram-se amplamente quando se 
espalharam da América do Sul para a Austrália no Mesozóico.

Riostegotherium yanei2

Conexão com a Antártida
No Paleoceno a América do Sul e a Austrália ainda 

estavam conectadas com a Antártida. A conexão 
com a América do Sul era feito por um pequeno 

trecho emerso, o Istmo de Weddell. 
Por causa disso os três continentes compartilhavam 

semelhanças entre espécies que só podiam ser 
encontradas nessa região.

América 
do Sul

Antártida

Austrália

Istmo de Weddell

Silvenator brasiliensis2 Ischyrodidelphis castellanosi2 Austropediomys marshalli2

Gambá moderno 
(Didelphis marsupialis)

Primeiras florestas tropicais
O Paleoceno reuniu condições para o surgimento das primeiras 
florestas tropicais. Essa vegetação era mais densa e diversa do 
que as florestas do Cretáceo. Outros biomas dos trópicos, como 
os cerrados/savanas, são muito mais jovens e surgiram em 
áreas antes dominadas por densas florestas.

Titanoboa
A maior cobra que já existiu tinha 13 metros de 
comprimento e pesava mais do que 1 tonelada. Esse 
animal viveu em uma época de clima bem diferente do 
atual, com médias de temperatura consideravelmente 
mais altas.

A extinção do Cretáceo-Paleógeno
Esse é o evento mais conhecido de extinção na história da 
Terra porque eliminou os dinossauros do planeta. As 
causas foram as consequências do impacto de meteoro em 
Chicxulub e da atividade vulcânica no Planalto de Decã.

A Era dos Dinossauros
O Cretáceo é um período dividido em duas épocas: Cretáceo Superior e Inferior. Ele faz parte da era 
Mesozoica, a era dos dinossauros. Alguns dinossauros que viveram no atual território brasileiro durante o 
Cretáceo são o Abelisaurus, o Velocisaurus, o Irritator e o Amazonsaurus.

Mudanças na paleogeografia
Além dos dinossauros esse período também é importante por causa 
das mudanças paleográficas em andamento, incluindo grandes 
incursões marinhas onde hoje é atualmente continente.

1 As reconstruções paleogeográficas com as posições dos 
continentes são cortesia de Christopher R. Scotese.

*Wikimedia Commons

*Wikimedia Commons

2 PaleoZOO Brazil
arte por Felipe Alves Elias

*Maphill 2011

2 Artes da megafauna do Mioceno na Bacia do Acre 
são de Felipe Alves Elias (PaleoZOO Brazil).

*Hoorn et al., 2022

*Dorschel et al., 2022 *Wikimedia Commons

3 Todas as artes de aves do terror são de Gabriel Ugueto.

*Dreamstime

*Mariah Slovacek/NPS-GIP

*Sernanp Peru

*Gabuded 2021. Devian Art

*Cantrill, 2018

*Adobe Stock

*PaleoZOO
Brazil

*Pizzazz Scenic 
Contractors Inc

*Carvalho et al., 2021

*Wikimedia Commons

*Wikimedia Commons

*thagomizers.tumblr.com

*Wikimedia Commons

*Frederic Wierum. Artstation

*Ariel Milani Martine

2 Artes de metatheria são de Felipe 
Alves Elias (PaleoZOO Brazil).

- As imagens utilizadas para ilustrar a paleofauna em diferentes períodos geológicos são resultado 
do trabalho de paleoartistas e recomendamos visitar as páginas de divulgação desses 
profissionais:
▪ Felipe Alves Elias: Paleozoo: https://www.paleozoobr.com/
▪ Gabriel Ugueto: https://gabrielugueto.com/paleoart/

- As reconstruções de posição dos continentes são de Christopher R. Scotese conforme 
https://doi.org/10.1016/j.earscirev.2021.103503.

- Infográficos sem referência neste material são de Carlos Mazoca.
- Idealização e montagem por Carlos Mazoca. 
- Conteúdo revisado por Francisco Ricardo Negri, Carlos D’Apolito, André Sawakuchi, Maria da 

Glória Garcia, Raquel Romão e Adriana Farias.
- Este é um produto de divulgação do projeto TADP - Transamazon Drilling Project
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Origem e evolução das florestas, clima e 
hidrologia da América do Sul tropical

Conhecemos alguns dos eventos mais importantes na história geológica da Amazônia, assim 
como algumas das espécies que povoaram a região em diferentes épocas geológicas.

Essas espécies e esses eventos são descobertos após pesquisa científica, feitas com o 
estudo de amostras coletadas, por exemplo, em testemunhos de sondagem como no projeto 
de perfuração transamazônica.

O conhecimento produzido é um legado de todos, e quanto maior a produção acadêmica 
mais detalhada será a história geológica que as pesquisas estão descrevendo.

Chegamos ao fim da nossa viagem

Vamos viajar no passado então e acompanhar alguns dos 
eventos de acordo com os registros encontrados nas camadas da bacia 

sedimentar do Acre.

Começamos com a posição atual dos continentes, mas nem sempre foi assim...

0 anos

QUATERNÁRIO NEÓGENO PALEÓGENO CRETÁCEO

PE
RÍ

OD
O

até 2,5 Ma 2,5 a 23 milhões de anos 23 a 66 milhões de anos 66 a ~145 milhões de anos

Ho
lo

ce
no

Pl
ei

st
oc

en
o

Pl
io

ce
no

M
io

ce
no

O
lig

oc
en

o

Pa
le

oc
en

o

Eo
ce

no

Cr
et

ác
eo

 
Su

p.

Cr
et

ác
eo

 
In

f.

ÉP
OC

A

O presente Extinção dos dinossauros (~65 milhões de anos atrás)Passado

CENOZOICO MESOZOICO

ER
A

O tempo geológico é dividido em unidades específicas (épocas, períodos, eras e éons), e existem até cores oficiais 
para representar cada unidade de tempo geológico. Essa escala ajuda a trabalhar com eventos que aconteceram 

há centenas de milhares de anos, ou milhões de anos atrás.

Ao atingir mais de 1000 m de profundidade serão coletadas amostras da era Cenozoica, que compreende os 
últimos 66 milhões de anos iniciados com a extinção dos dinossauros e o desenvolvimento das florestas tropicais 

atuais. Assim, quanto mais antigo o material acessado, mais eventos do passado poderão ser explicados.

Para trabalhar com esses eventos usamos a escala do tempo geológico:

PERFURAR é como fazer uma viagem ao passado. Quanto mais profunda é a 
perfuração, mais velhas serão as camadas geológicas atingidas.

A escala compreende apenas a era Cenozoica e o início do Mesozoico. Amostras do Cenozoico ajudarão a 
entender a variação do clima da América do Sul, as mudanças nos biomas, e o surgimento das montanhas e dos 

rios amazônicos.

Sonda

Analisar essas 
amostras permitirá 

entender o passado 
das florestas, do 

clima e dos rios da 
Amazônia.

A perfuração permite 
recolher amostras 
(testemunhos) das 
camadas de rochas 

sedimentares.

As profundidades em cada furo são maiores do que as alturas das torres mais 
altas ou mais conhecidas do mundo. Maior também do que a altura do Pão de 
Açúcar no Rio de Janeiro.
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O objetivo deste estudo é extrair amostras que serão utilizadas para entender a origem 
da Amazônia. São duas perfurações, uma na Bacia do Acre, que atingiu 923 m de 
profundidade, e outra na Bacia de Marajó, que atingirá 1380 m de profundidade.

A perfuração é feita em fases: após perfurar certo intervalo, é instalado 
revestimento de aço para evitar desabamentos que podem obstruir o poço. 
O diâmetro do revestimento diminui em cada fase.
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COMO PERFURAR? 
Para recolher amostras de mais de 1000 m de profundidade é 

necessária uma operação complexa

1

3

2

O testemunho é extraído por uma sonda, que funciona 24 horas por dia, 
em uma operação que envolve cerca de 10 trabalhadores especializados.

A equipe científica cataloga e armazena os testemunhos, além de 
fazer análises no local.

Os testemunhos são armazenados em um repositório 
(semelhante a uma biblioteca) e serão usados em 
muitas pesquisas sobre a Amazônia.
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Com amostras retiradas do 
testemunho, serão realizadas muitas 

análises em laboratórios. C
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O testemunho é obtido em uma operação complexa de perfuração, 
em que uma sonda colhe rochas e sedimentos em grande 
profundidade usando tubos de metal.

O testemunho deve ser retirado íntegro e protegido para ser 
estudado. Por isso, é protegido por um tubo de plástico (liner).

Liner

Testemunho

Testemunhos são amostras cilíndricas retiradas de rochas e sedimentos

O QUE SÃO TESTEMUNHOS?

A melhor forma de coletar essas amostras é perfurar camadas de rochas 

antigas e extrair testemunhos.

Para os pesquisadores, esses testemunhos são uma janela para observar 

eventos que aconteceram há muito tempo atrás na Amazônia.

Para entender as mudanças que fizeram a Amazônia ser o que ela é hoje é preciso voltar ao 

passado. 

E uma viagem ao passado amazônico só é possível de ser feita com amostras geológicas.

A AMAZÔNIA JÁ FOI MUITO DIFERENTE
Tanto em seus ambientes, quanto na diversidade de suas espécies... 

Reconstrução do ambiente e da fauna e flora amazônica do Mioceno Médio a Tardio segundo Carrilo-Briceño et al., 2021

Reconstrução do ambiente e da fauna e flora amazônica do Mioceno Médio a Tardio segundo Hoorn & Wessenlingh, 2010 (Ed.)
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Acompanhe como podemos entender o passado geológico da 
Amazônia através da perfuração das camadas sedimentares


